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1'1nsicas Nacionais e Estrangeh•as 
O mais Importante arntazem tfe e11 p eclatldade 
Sempre • s al/imas n11oida1les cm musicas de lodos os ge11eros. 

'

ARA. 
INTAR 
A.REDES 

USE A 1'1UllA.l-'INE íl 
Uma tinta (Joe lie li 

ptepara em 10 minutos 
seca em horas 

e dura anos 

CIMT•O MV$ICAl-

. Jt(llllft@ IF@nn$~<?~/ l~ ª 

- UMA CASA DE MUSICA E 

PIANOS POR EXCELENCIA 

SEDE:- -66, Galerig, de Paris, 80 - Tel. 255 
Ji'!Ll.AL: - 271, Rua~Formosa, 275-Tel. 242 

**Cá$á(o$ I 
de (OUtO** 

.o(~mái$ bá:táto$ 

A P•ISTA(ÕI$ 
Peçam catalogos para 

"SLRV" 
39. eancela Velha PeRTE.' 

o Yer<il $áno 
Dest1•oi rapidamente totlos os 
parasitas da eabeça e do eor1>0 

A ' Penda nas Farma~ias e Drogarias Preço 5800 

CUlA U 1Bfo l tl ' D l<l ~;.' •:d 1t o r a 
105, R. 31 de Janeiro, 107 - Te!Pfone, 895-PORTO 

S tilis/a11e111-se lod1s o~ p1didos da .fl'• Plncia 

t·or1tete~ tlc Olendo 
Ch egaram o()va11 r emcu1111 

3, X 2, . . . . . . . . . . . Esc. 150100 
2,50 X 2, . . . . . . . . • . . Ese. 126$00 
2, X 1,50 . . . . . • . • . Ese. 75$00 

ltl. GU11'1AR~ES &: I R:tuj_o 
Rnn '''"" l'l<1reto. 84-t.0 a ndBr 

" S P O R T 1 N G1,, 
. ~ 

jornal desportivo 
de maior · circu­
lação em Portugal 

ás 2. as e 5. as 

em bdo o paiz 
Pedidos para 

39, Cancela Velha·· Porto 

LEITF. 
MANTETGA 

CREME CHANTILLY 
QUEIJINHOS DE NATA (Petit-suisse) 

NA'l'AS 
TELFFONE. 43C3 

Dls ll' lbuiçf•o aos Domldllos 

DEPOSITO: 
41, P. Guilbern1e Gomes Fernandes, ól 

O CAFE' SPOI\. T > 

e " mellto r 
Moldo -4 à C.háv4ná PO•TO Av4ítfdá cio• Aliádo$/ 16 



O nosso "Pirolito'' 
O sucesso do •Puolilo e.rcecle11 

a Mssa expeclalica. A ' s Ires ltor11s 
da lorde de saóado, o 11/limo t\'em­
plnr do • Pirolito• desapareciti das 
mílos do rapazio, que desde as pri­
meiras horas da mfl11flíl orilava ao> 
quatro ventos o nosso jJr11al. 

hlo é,-morleslia dparte - d1g·10 
litllo rio e Cócó1ócó., o iovem •Pi­
rolito• e11tro11 com o pé direi/o 11a 
vir/11 ci:adrna, fasewlo, desde hoje, 
parte d11s 11 ecessitl1ides rio t ripeiri-
11/to de géma. 

Nesta rerlar/Jo, visitas, abraços, 
carias e posta1ç de paralJe11s. Mui­
tas caras am~qas que se e11ga11áram 
ge11tilme11/e, fo'llawlo a salda do 1.0 

i1rí mero do Pirolito, - q11e leve a lto11-
ra d11111a 2 • ediçllo - por q11alq11er 
primeira represen/açtJo de peça nossa. 

O/Jrigados,- e Pirolito for e1e1! 

PARA MATUTAR 
II 

Todos d1o: Homens, se11horas 
aU 111e11illos de mama . .. 
De pé, sentado.~, 110 /Ja11/10 ... 
Ontem dei 11111ilos 11a cama'. .. 

Ao /.:lar com o 11am<iro 
a 111i11lta prima, 1ia esc,11/a, 
deixou fugir rim - ai credo! -
ficou toda e11cavacada . .. 

'1'11 já te11s dado, leitor: 
s,,,,,a /li/la diJr de barriga . .. 
Me11 avô 011te111 de11 11111, 
mas de chinelos de figa . .. 

Gi11co letr.is le11do, apenas, 
e duas silabas só, 
a leruira feira é i 
e a 1iflima feira e O. 

X'ª" 
Decifração do enigma anterior 

Decif radons: :'tlarlioez, R. I. P. Ro­
bles, Joaquim Maiato, B.i• ráq1io, Brao-cu 
ras, Maooel Pinto Corrt ia, Fuzéca, Horf 
de Goi11es, Ocairic, Rei do Orco, Lord 
Zaarine. 

-Proserpi11a.-Após a sua !(entileza 
no Piparote - quatro sextilhas cheia~ de 
espírito e d<1 amabilid~des,-a sua amabi· 
lissima cai ta de feiicitações, de 26. Obrí· 
gadiohos e o Pirolito is suas ordens. 

-Alfredo Rego.-Agradecemos e que 
o seu brilhante lápis nilo esqueça o Piro· 
li/o. 

- Te11a..1-·.-Agradece1J1(\S os seus gen· 
tilissimos cumprimentos. 

-Douglas Faz ... Ba11cos.-'l'em es­
pirito, ~im senhor. O •Pencudo• tem a 
altura da Grêta Garbo. 

-Samagaio- A Grêta Garbo tem a 
altura do •Pencudo>. 

B A LA N CETE 
Dos jornais do nC1sso Porto· 
Uma adoravel correspon·iêJcia de Ave· 

lêl> de Cima: 

•Foi, portanto, a entrada 110 a110 de 
f 931, acidentada e trá,qica e o dia 1 de 
Janeiro, o ponto de interrogaçilo do 1.ouo 
a110. 11111 diti assinalado 11a história aldeil. 
Além, 11a pla11icfe, c.ll110 po11/os par~'a. 
centos 110 horiso11te, oém-se as oliveiras 
ainda em desalinho da da11sa 11ot11r11a. O 
pÍlllleiro, o caroali:o e o eiicalipto, de ca· 
lJeça pendida, parecem ainda prof1mda-
111e11te 111er.q111/1ados 1111m sono de emlJria· 
gruz, do regaóof e 11o;;tamo . . . 

. . . As Oliveiras em desalinho .. . o 
Pinheiro e o Eucalipto mergulhados .. . 
E o Carvalho,-Coitado!-de cabeç' pen­
dida. por cansa do regabofe noctorno. 

Um anuncio: 

Creada -Aloga·se com dnas saídas 
e agua encaoada, Carta a esta redar,ção a 
P. I. R. 

. .. Porque é que a menina nào pôs o 
rebto?- 1<:. e Pirolito., não é verdade? 

* 
Outra corrospoodeocia,-esta com uma 

noticia de dificil explicação: 

Bailio, 19-Falece1i a11te·o11tem, se11rlo 
fio je o se11 fimeral, u.•11a me11i11a de 7 

1'l o1rnme11tos llistó1•leos 

O G f! l A : - E agora, 1Hinllas seHlloras e "'' " ·' 
•tHhores, cou #UJ&lrar-lltes as masmorra1 ONde, 
oulr'oro, prendio11• os eadáceres, para qae !.!~ 
morresse111 de f6me ! . .. 

.l' ~ Dirigido pori 

irnal~o lei!& e ~amlho Bar~osa 
Propriedade e E11çlo de Oliveira Valença 

atDACÇl O, ADMJHl$Tl.A4Ã'> r. TIPOOl.AnA 

Cancela Velha, 39-PORTO 
Telefone, 1068 

ASSINATURA 

12 nnmeros . 
24 

Ano . • • 
Colonb1 (ano) 
Brasil 

Esc. lUOO 
• 21'00 

• 40SOO 
• õOSOO 
• GOSOO 

J .G\\\ 

"---------·--------------a11os, filha rio sr. José Pereira, de Var· 
~ea, q1ie npe11as esteve dois dias de cama. 

José Ferrtira tendo criado sele filhos, 
apenas te;•e agora 11 m, 1111Jn eudo-lhe to­
dos os 011/ros de tenra idade. 

Pe1ames 1) f amilia.- C. 
Conceito: No proxi1110 número, na nossa 

correspo·ndência de Baião . 

• 
Para fechar: 

Gaarda-lhro1-Passa-se, com a 
respectiva arma~à?. Escrever a C, 

... Vai para a secção enigmàtica.­
Cinco letras, e acaba em O. 

X.P. T, O. 

lntimos 
Du11a •pi1/ga• com licença, 
/?u vo11 me agora deitar, 
B11111ilde peço " voce11cia, 
Que me dei.i::e npo11sar. 

Vrja ld, te 11/i,1 ca1itela 
Em aplicar·me o ferrl1o; 
Nas 1111/ias, e11 posso e11tre elas 
,lfatal'a e' 11111 ape1 tilo . .. 

Salta bem, salta maldita, 
.A rrmegada do céu . .. 
Vo11-te mostrar parasita, 
O poder que te11lto e11! 

FJ1s·te emfim, iá prisioneira, 
A p1111hei· l6 meu dialJi11J.o! 
Agora, pulga ma/reira 
Vais morrer d'ullf estalinho .. . 

• Ve11. um gemido, coitada! 
Tenho pe11a, te11ho, sim . .. 
.lí:Js, que f a11er, se a . mal oada 
.VtJ.o 1111/111 pena de numf 

· Pf'IJserpiNa. 

i 



Minhas senhoras : ô "l?irolito,, 
fica às ordens de V. E x.•· 
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A nossa Página Fsminina marcou du­

ma maneira notavel. De Londr~s. de Pa­
ris, de Berlim e de' Freixo de Espada·IÍ­
Cinta, principais centros onde a Moda 
mipéra, recebemos milharés de telegra­
ma3 relicitando-nos pela maneira brilhan· 
te como o • Pirolito• tratou a sua secção 
dedicada ao sexo fragil. 

Das nossas gentis cole~as do • l>iario 
de Notícias • e do •Seculo• e da nossa 
nvózinha do cabaz das compras, de cO 
Comercio do Porto•, recebemos cartas 
amaveis de cumprimentos. 

A nossa elegante pri~ínba Pa11/re. 
/11clte do •Notícias., veio li nossa reda­
ção abraçar-nos com todo o entusiásmo 
doma solidariedade atestada e ;i prova de 
fogo. 

O mesmo fizeram as trêii senhoras, 
nossas tias e madrinhas, que colaboram 
no •Janeiro> e cujo3 nomes lembram 
aquela r~za antiga que servia para talhar 
o bicito: 

Agarêna Leão, 
Helena Aragio, 
Sara Beírã.-0, 
Sapo Sapão, · 
Bicho. de toda a nação 

etc, etc, . .. 
A todas, muito obrígadinho. 
E, já sabem, o nosso •Pirolito• é de 

V. Exª'. 

Trapos e Farrapos 
O QUE S'USA 

Ca111e<l1 d e Pe le t-Voltam a es­
~ar na moda. A revista francês~ cModes 
Arriére• traz no seu ultimo numero di­
versos modelos de elegancia e bom gosto. 

.Tá. se não usam peles de aoimd'is, mas 
sim de vi veres e de tuberculos. 

Aconselhamos ás nossas jovens leito­
ras casacos com peles de bacalhau e gola 
de peles de batata. São muito quentes e 
bastante alimentares. 

Com mangas de cebola e botões d'ovo 

cosido, ficam casacos com todos os niata­
dores. 

Para meia esta,·ão ~slllo muito em mo­
da os casaccs com peles :!e tomate. Sà'l 
mais f1 êsccs. 

As meninas qut e~tlldam de\•em Cugir 
da pele das raposa~. 

l!ta p at118 pnra baile Podem !êr 
de verniz ou de p.lpel mata-borrão e pes· 
pontados a macarronete. Usam-S'I decota­
dos, deixando vêr os seios do peito do pê. 

Preferem-se com saltos ti prateleira, 
se esta estiver sem pratos. 

Tambem estã.o em voga os salt~s á 
Luiz XV, os saltos :\ dama, e os daplos 
snltos mo1tais para inve1 no. 
~ O tacão deve roedir ~~ centímetros. 
Não é exagerado. Há $enhoros que ainrla 
nào ficam ccntentes. 

8om brloha de Inverno - Com 
aquedm<nto centrnl. O fogareiro fica no 
cabo e a salamandra vai até it pontei1a. A 
côr da moda é salmão de escabeche ás 
riscas. As varas são de baleia ao natural. 
'rawbem as há de mayonaise, mas estas 
deixam entrar a chuva pelas f1inchas da 
mostarda. As som brin11as usam-se desco­
bertas ou forradas a papel de seda. 

eorrespondencla feminin a 

CONSELHOS A'S SENHORAS 

• ••. Amo do1d11111e11/e um ra­
paz que csl<í /11berc11loso. A 
minlia família 11110 co11se11/t: 
no casame 1/0. Si11!0-111e pré· 
sa d11m dcsespêro que me 
emp11rr·a para o suicídio. 
ESTER•. 

Nã.o se importe com a família e dê o 
nó com o rapazinho. Consorciem se no 
Hospital de Semide e vi\o passar a lua de 
mel para a Serra da Estrela. Não consin­
ta que o desespêro a emp11rre. O sea Cu ­
taro marido faz-lhe iS$0 com mais per­
Ceíçâo e cautela. 

• ... ,1/eu marido tem 8 a111t111-
/i>s e pass11 as noites f óra 
de casa. l'ivo q111si ~ó. O 
que me rafr é a compa11ltia 
<111111 sobri11/Jo de li anos 
de itlad ... LCC!.1 · 

Kão acrediti> que o seu e<poso µasse 
as noites fóra. Com c1 rteza que as passa 
aeutro e b1m dentro! 

A senhora attl deve ter admiração pe· 
lo seu ma1ido. Olhe que ter vigõr para 
três ... 

V. Ex:' sabe se ele as sustenta e 
veste:' No caso aíirmatiV•'· era favor di­
zer-rce o nome d&le. moraita e 1 amo de 
negócio para eu ir prevenindo os cré­
dores. Isso del'e ser c'3ocordata para :io 
por 1 ento ... 

Ah. j.1 me l'Sl)uec"a: \'m s· brioho com 
1 i anos e um acba1lo. ,\proveite-o. 

Receitas culinarias 

PETISCOS DO ~PlR0LITOn 

G r êloll 1l 11ro vlucla na- i\landam­
se vir da província. Podem tambem adqui· 
rir-se na cidade e impingi-ios coroo sen­
do proviociano~. E' ~ó o trabalho de os 
disfa1çar, vestiodo-lhe um fato de jaléca, 
calçando os coo tam.111cos e pondo -lhes 
umas soiças· 

E" conveniente não deixar audar estes 
grelo.; a pass1ar pd.1 cidade. Como sã.o 
prooi11cia11os pód~m-lhe aparecer os vig1· 
ris tas. 

MAn li ~ ' 'll C' eom b lltat lnha11-
Aioda o melhor é a mão de vaca ao uatu· 
ral, sem batatiuhas sem nada. 

Pég<\ se ua mno da vaca, coloça-se 
no fo~ão, e eurquanto aquece. tóca se o 
fado das • ~làos crimiooshS• . 

Antigamente serl'ia se este prato nos 
restauraut~~, à voltti da Cordoaria. 

Hoje, é petisco dos Cinemas. 

/Jõna Pirolila 
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f,'111i11egrnilo. /~-l"m decreto do Co· 
missario do Amôr Livre e Alodial, publi· 
cado ontem no • Diarionoft <:o vema vioff•, 
manda fuzilar, ternporaiiamente todas as 
sogras que nào acatarem, religios11mente, 
as ordens dadas pelos respecti v~s ge1HOE. 

Calcula-se já em :HO. 12;1 as sogras in· 
cursas nAs disposiç.lles do ci tndo decrel.o. 
{Favas). 

Deltlda!iii aleoctllf."RS 

Clucago, J.l/-Um joruJI desta cidade 
publica hr je, uma estatística ('.uriosa sobre 
o consumo de bebidas alcoólicas nas duas 
.~méricas, provando que as de maior ex· 
tracção ~ão o Cogoac, a Cerv.ja e a Caoa 
do Paraty. 

Isto é: 

Buenos Aires, Cogoar-- California, 
Cerveja.-Chicago, Paraty. 

te~rias a lerQ • •• • •• 
JJials 1•roesos ele 

bautlltlos 
Nova·fork, 22--Um numeroso bando 

de bandidos dum dos mais importantes 
presídios americanos, todos eles condena­
dos ú cadeira elécrica, assaltaram, ontem, 
um dos cinemas mais freq oentados desta. 
capital, violando o operador. 

Como o Cinema era sonoro, os gritos 
da victirna não foralll ouvidos pelos espe­
ctadores, podendo. assim, os .acinoras le· 
var a cabo a sua. façanha sem serem sur­
preendidos.-( T. S. F.) 

Ga·aodes 
inundações 

Berlim . .i>2-Toda a região da Galicia 
Oc ipital foi assolada por violentissimas 
trombas de agud, que provocaram inun­
dações em todas as aguas furtadas. 

Hidemburgo, intcrvistado pelo ·Gilo­
degaizeitung•. afirma qne a cansa do fe­
nómeno deve ser provocada por manejos 
bolchevistas -(Todos). 

tio 

I. a r 

O pai: .!feu fillto, 

não te es911eras d' 

rasar ... O casamen· 

to ~o parai,,o ... 

frl -=-• 
Carrinho 
~=---

Q11e c11J11~ ... lt r 111110 g11ernt 
C1111111 011tr11 •e 11ilo te11(&i.•l11 . 
llJ me11i110 que s• altl'ra . 
• • . & pr,gou a pa; na Terra . 
.'rt •,•11 ~elflfor Jt.•H8 rri#O! 

O•ura quimica .. • 110 ar, 
Psrlo tia L.ia e do Sol, 
.V11111a lula de e.<p11nl11r. 
-Q11e a gr11/e /cm• de .•11lftt1~ 
Q1111I bt1l11 de f11ntb11ll ... 

}; nr#c cni·ce111 dn sorte, 
f; 11esle 1111111do relorcülo, 
.Da a.•11rim óa11q11eim ,•orlf>, 
A.111/a prlo ar a mor/e 
C1111111111111' nborrecido , •• 

l'ois Ol'lllta 1·!1 para o . •• eaclto, 
E ocrd coisas bonitas: 
- Noras com sajas •td óai.~o! 
No11pas curli11/ta11 110 maclto ! 
lf11d11s e so11or<M filas .. • 

;; ei1q111111/o o prego aóormla 
!>e Joias, ro1111a~, catltJira.<:, 
-·.li qur falia de bolo/a!­
() cinema segue " r61a 
Srmprr ront as .~a/aflt cheia .'>! 

S1io sr paga 110 se11/1oric, 
() Tasqneiro lua tão, 
() Pr11/e/(I rai p'ra 11 ri• 
.1 cu .•e apa11/111 '"" sa/io, 
rm lar,co, '"" camarlio . .. 

Mas o que lodo.• e.•pa11ta, 
Ffl1111edilar 11111 cas11111rro, 
F," ccr a seita do Sa11/a, 
l'ara q11e111 11 massa é lanla 
Q11n r11rrcg1111111 111arl10 e'"" burro! .. • 

A i11d11slria foi p'rtt o ;lfa11eta. 
O Comercio p' ra o Jlf ajor. 
A agric11lt11ra sem cheia •. • 
Pois como pode uma t~la 
Dar s11co a 11111/0 se11/1or ! !' 

S . .lfig11cl do cm1gal/1eiro, 
.Adubo p'ra a terra-mnc. 
Prazer de ta11to roceiro . .. 
Onde ~ 9110 pdra o dinheiro ! 
Iria roarta111be111!! 

Por i:-so a guerra, c1/á ti81a, 
l 'ai dti.mr a gente e.~ang11e 
Pera11te tanto i111preci~to ... 
011 ! Cristo, o q11e rne de sangue! 
- l'amo.• "º 'ª"fl"e .. . de Cristo! • . · 

R11y ·de Jlonf orle 



1tlales e Rem'"dlos 

A G•I~PI 
eomo efa s e cura. -
epiniõe~ de médicos 

ilusC.res·. 

Frios, chuvas, nevoeiros . . . Um 
espirro, um arrepio, - e ela ahi está, 
Sua Excelencia, a Grippe. 

Aqui ha: vinte e cinco anos, uma 
personagem duma revista dos directores 
desta gazeta, recitava: 

Metam-se na casa, 
T ómem chá de tilia, 
peçam á família 
Trinta cobertores . . . 

Hoje, porem, a Sciencia descobriu 
processos novos de cura da Grippe, que 
já foi Espanhola, depois de se ter cha · 
mado Enfluenza, -filha legitima da vul­
garíssima Constipação . .. 

Uomo se enra a Grippe? 

Deixemo-nos de mézinhas inuteis ! 
- Vamos a fonte segurar ! 

E o •Pirolito .. , conscio da sua mis­
são de amigo de todos os tripeiros, as­
sinantes e leitores da sua prosa insulsa, 
não está com meias medidas, - mesmo 
porque nunca teve geito para medir piu­
gas : Percorre todos os consultorios, men­
diga, suplica, exige a opinião, o sábio 
couselho de alguns medicos cotados do 
Porto ... 

O que dizem os medleos 

Como se cura a Grippe ?-Duas 
pêras de sete cotovêlos tomadas ás co­
lheres, ao deitar, e um emplastro de ba­
nana dissolvido em calda de tomate no 
baixo ventre. 

-A milcar de Sousa 

Ha duae modalidades de Grippe: A 
Grippe pneumónica e a Grippe Filarmó­
nica. - Para a primeíra, mostarda em 
tempo de valsa. Para a segunda, duches 
em si maior, 

Al~ulo Brocltado 

Cama. Sudoríferos de trinta e sete 
centímetros, e pontas ·de fogo lento,~ 

1rês seguidas, podendo sêr . . • 

Remedio simplificado 
pelo meu estro, a preceito: 
Um sonêto colocado 
na lira eterna do peito . .. 

Bar alfl da J?odw 

Sinapismos nos ovários. Laminárias. 
Massagens em todos os locais vedado3 aos 
profanos. 

Abel i'achéco 

.Kão há Grippes. Os Raios X acu­
sam, apenas, variações técnicas no sub· 
SQlo, absolutamente primevas e ogivais. 

Pedro Victori110 

Da Grippe á Tuberculose, é um 
passo. Aos primeiros sintomas, não cus­
pamos para o ar. Ao espirro numero um, 
emigrêmos para a Suissa.Ninguem fume. 
Rapé e missa das 10. 

Cardoso do Carmo 

Um •shoot• na aza esquerda e qua­
tro sinapismos no ponta direita. 

l'ilas-Bôas Neto 

A Grippe cura-se, quando está na 
afinação. 

Carteado J!teua. 

1 Livros & Livrecos 1 

•E va na 1'1ol"te• 

de À nit ai JJfe11do11ça 

l\:lais um livro de Aníbal de Mendonça. 
Que1 dizêr : mais um t riuofJ e mais uma 
victória. 

Porquo este nosso, Aníbal, a exemplo 
do seu homónimo, o Íll'.DOSO general car­
tagiP.êz, -cada vez que empunha a aspa-

An 'h :/ .lfe11 .. ,,11f't 
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~onoursos ~e Arte e Mnnlta 
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Sob a direcçiio de JOSÉ da 1JlESAf A 

cPirol:to• é um jorna! mod,·rno. Tao mo· 
derno que ainda esta ao seu 'egun.lo numero. 

Em vista dr 'sto, quiçá por i. o mesmo. tem 
de infileirar com todos os het>don.a:lnrivs mun­
diaes, e tornar se coohecido em todas as par­
tes e ilhas adjacentes 

Cotno o• nossos leitnt es sabem, está na no­
da agora a maoi t dos concursos. Ao passo que 
ª" monarchias se vão diluindo uma a uma, co · 
meçam a aparecer rainhas de tudo, e as misses 
são tantas como as subscrições do Natal. 

•P iro lito• , na impossibilidade de levar a ca­
bo um concurso de bekza, impr, ticavel por 
cau•a da di<tinçiln do belo ~exo actualm~nte, 
e11tre les deux 1non coeur balance, corno diriam 
os francezes. se svubessem, - vpta por meios 
menos violentos e oferece aos seus leitores, o 
que SI! resume n'isto: 

'2oncurso das ~espo§las 
Pronlas 

Em seis oum~ros seguido•. serão feitas ou­
tras tantas perguntas ao leitnr; perguntas ra­
ceis, de re• pvsta pron ta , como os meninos pro­
digios, os foguetes de S. Bento das Peras . 

v ma, vez reunidas as respost• s serão as 
mesmas s11geitas a um jury pirntecnico, e com­
paradas C< m a4uelas que cstao em poder da 
reà açao, premiadas as que condisserem em 
a bsoluto. Caso ninguem acerte, ganharão a• 
aproximaÇôes. 

Os premlos ..• isso p' ra semana. 
Mas podem ir contando t:om um automc­

vel, um aparelho de radiomania, ou unia ma· 
quina de cuspir. 

Nº proximo num.ero public~remos a lista. 
Por agora limita r-nos hemos a apresentar a V. 
Ex.•• a 

r.• PERGUNTA 

Porque é que a Venus da 
Avenida dos Aliados não 
tem frio, apesar de nua ? 

da, que nestes casos é a canêta,-já. sabe 
que ganha a batalha., esgotando a ediçào. 

•Eva na Morte•, - que é um rosario 
de contos magnificos, prosa máscula e 
vibrante, estudo de almas e corações, -
lê-se num crescendo de anciedade e in­
teresse. 

Ao seu autor, o nosso agradecimento 
pelos exemplares oferecidos. 

(O •Pirolito• só f artí ref e­
re11cia aos livros dos quais se 
receberem dois exemplares). 

Yi$ádo ti~lá 
'om i $$io 
d~ ~en-tutá 



·-
Ah" fransina, ílrx:vd, e•tili•ada, Mame· 

zéllc Lili abriu a oorta de·t~ C< n•uhodo. 
-M11•ha .eohora para que lhe posso ser 

pre;t 1v~I? 
Olh~. ~enh'lr Dr., quero rerguntar lhe 

da minh 1 sa11dr ; quero ser a sua pri n<ir 1 
cli,.ntt". a ~ua prmeuac 1o(c .. ~acta, que um mé 
di~o é n•~i.c que u 11 confe~sorl S10tu umas 4n· 
ci ... ~ ms·,ti,.ft-it t"' pelo meu corpo tvd('. Amn; 
~ n o inu1to. M •S C"SC a1n1 r nêo 111c satisf z. 
Amo ~"' van. a 1<çn. Chorn; amofi110-me. D u 
co11d~ c111 neura. Quena o ~··u con~elbo Sei 
que é vis:.d , <JU ·é co.1h•1·edorl 

-Ent.\o, es e amor é sem e .. pcranç~, um 
af elo 1à . Jlr:inde que, em vez de ir ao r.gi•to 
<..u , o ~lt.-.r 5-Ó!>e }oprcsJada ª" csca~a.s deste 
e. n•uhorio e quer qu~ a cure? t: vem ser a 
minb • rsireia? Br.vo? 

- Porque nll .. ? O sr. é coo~erido por um 
n édic .. da• arábias. As su:ts 1nd1caçoe• cura­
r 1m mcurad ,~ sem aurncro corn proccs!lcs es· 
peciai·. Um" palavra. Um to •. uc. U,11 sorri3o. 
Eu quero me 11as suas mào• ... 

-Ando louca de amures. llku coração 
transbord•· Toda me an.ofin '• pois quero amar 
e nao pos"" T~nho os meus eleitos em casa, 
no meu g .binete todas as coleções •'eles nas 
suas n1elb •re3 .. t tude~, nos seus melhores 
iCllO!, ce.m 8$ oinatUtCIS autenticas centenas de 
autng1aficns ptrfi•, torna11.·me Cresus. Durmc. 
oo mei .. d'Ele·; <e·)rdo a olhar p•ra ele;. E. 
quao1o vou para o banho é, sob seu olhar que 
a agua tcpida, feita espuma de ilu•õcs, beija e 
ac•r1ci11 111inba pele n ole como a seda ou o 
veludo caro, 

-Mas, como gtntil cli,ntc. O seu caso in· 
tcressa·me. Queira porme11olisar o seu funde 
pslchico que escapou á ps1cho;nalise do vt 1t J 

Freud? 
-Apaixooei·1 e pelo Rodolfo q<land o vi 

~la pri•11e1ra vez em · Mr lkauca re• oo Ci · 
ocmP. Ele mc-rrtu . Vesti de luto a ~lm;. 1':1, 
no palco das fitas, muitos sucedaneos, m .• ,., 
SUb>titutos Que~o apailtunar-me de no• o. as 
nem as bekz·~ de todos somados me eh tm. 
E dahi, scn1 saber para on:le me \' irar, .udo 
na morfina do Cioema, na leitura da~ " < eoas 
de rev•st.is, á procura doutro V ale,1tino, em 
vao, po1em, meu í~dárin . .. 

-A sua fobia, cinefila mcni.1a ha de ter 
cura. Com o Soooro já póde ou vir a voz aos 
seus apaix nado•. Pela boca mor:e o peixe ... 

-O Sonoro deixuu-me desapot.tada. Eu 
gosto pouco de inglez, mal o compreendo O 
Chevalier já nao é o n.eu trpo O Aljon>on can· 
ta como um orgao. Aioda oao ouvi a voz dos 
meus apaixonados ... E, por isso; vim ter con· 
sigo p.ra me curar.,, 

-Tem ahi a sua coleção? (Sabia que cada 
Maluqu1oha do Cinema trazia sempre consigo 

-Que p~na nih hlloer 11111 baralho de carias! 
-R .•e nds joga!Memos h" run11rlidn8! 

o ba ra lh • da •erie dos seur Adonis) Então to· 
mand • ares de brux11, (o médico tem de ter 
de tudo ) "º" ceei a e•t•nder "º cri!t.l. volta­
das, •s cart.•; as efigi s !:e1jwam o vidro. E 
di,.e snlrrnne, á m1nh• ioter. s,ada rlientr: 

- Vou escolher o seu m 1is qu: tudo ... 
lima mulher nao póde t<r muitos idrais. E• 
preciso escolher um.,. de e.da vez. Nn.gucm 
{u., a meia duzia de ciga1 r. s au mesmo tempr . 
E riuz o dedo num r ·tbnguh1 de cartas, sibilin<'. 
Recvlh1 os, utros e guard .. i·os 111 g• veta C<>m 
o 0011 e do cliente. Ficavam de rcn.issa . . até 
á pri11 eira . 

-Bravo! O tlon1!10! Pois ahi te'" Tanto 
importa <cr Navarro como cs•e que va; ser 
namor•do cio,.asta • O'llO o Romlo Go çalves, 
o do dó de p~it.1 e g .rdn, o do licor romaoioi ­
ou o R mAo &li da e<quina qu,. foz fretes, de 
cbingu•ço as costas, ou até .5. Ro'"ªº de Coro­
nado. 

-Como sr Dr. assim me quer tirAr a fé, 
no i1olo, depois de o ter eleito? Que terapeu· 
tica a su•, desconexa l 

-t• que é necessario meter a graçola em 
tudo na vida, pe:o paradoxo, pela aprc>xima· 
çAo. Quem teve a tulpa foi o Rom~o. Olhe vá 
para ca•a e i::eose oelc, que vai cm breve 
ouvi-lo. jli está e .o Lisboa Fala e 1anta. V~-o 
e ouve·o. Póde adorá·lo, endeu9' lo. A sua 
doençl cura·se c.ircunscrevcndo sua excilação 
e focandn esse outro Valentino-sonóro agora, 
tomo à'llanh:\ fatigada sua sensibilidade por 
ess~ ümca paixão, perder esse tonus crcctil 
que a soíocava, ao entrar re,te coosultorio­
de que vai um pouco discjplinada. Ponha-se 
n e,tudar ingl• z para $aber o que o seu.Ra· 
m N 1 lhe diz. Escreva-lhe. Mande·lhe o seu re· 
l1 J t > Ele ha de estimâ·lo. Venha vêr·me quan · 
da passar. A minha receita foi racil. Não foi 
preciio ir buscar a caixa das injeções. Bastou 
d11i11enciar para que ;. canalisaçAo do afeclo se 
r<educasse. segundo uma outra lógica. Do seu 
g 1binete dc~ t, rra t da e;sa chu\ma de estre· 
1 ... s. Adere o escJlhido da •ua lbta. A~sim co· 
11 .0 u•n Deus. Mas, um dia, ba·de v~r que a fa· 
diga dA insatisf• çào lhe minará os nervos. En· 
tão, o RomA.> ira sendo ofu•cado por um rapaz 
dê;ses mu i to~ cinéfilos que p~jam os cinemas 
e que tomam Ptitudes e fazem ~estos, dandú­
~ e arca de prodígios e discutindo a Arte como 
n•cstres de solfa. 

Nessa altura venha de novo consultar-me. 
Nao se esquc ça, gentil consulente. E' subir 

a ·\veni la tomará esquerda, penet ar :iuma 
<:a~cch Velha e procurar·mc... que isto de 
ca,amenfo é serio e <íifi<1l, nos tempos em que 
só hA arroz de l S ce;cudos•. 

• .. * 
Ma•nezelle Lili sorri:i, acu!rnada, menos 

fricitante, 1t enos brilho ooi seus olho~ e menos 
vermelho nas faces e nos IAbios. Cingiu->e nas 
dollr• s do seu abafo e aindo fui "~·la a descer 
pela li venida abaixo, saltitante, ori<Dlada p'ra 
seu Romão e consolada de ter feito sua or;gi · 
nal consulta ao famoso: 

DR. RA<.:UMA. 

Aos nossos LBttorBs 
a que m 1n1vlausn11 o n n •11 'l jornal 
po r aw• lnat or11 e qne 11iln aeêdam 
ao D Ol tJ o eotovlte, pe 4ltnoa a fi­
n eza •a 11na df'voluçil<t, ante11 
que o cobrador bata ao ferro lho . 

D 'o;•11a f o rm a p r e11tam-nos 
nm f .tvor, e evitam uma visita 
11ern111e lneomodit ... 

Primas & Bordões 
llole 

A me11ina da A 1J811ida 
Lava os pés . •. e mais 11llo di8se! 

Glosas 

Ela Jâ 'stá, entretida, 
a v~r a agua a correr, 
olhos baixos, podeis vêr, 
A 111e11i11a da ÃoB11id:1. 
B11stante comprometida, 
como se grossa tolice 
praticasse-e oào fugisse, 
f!caodo, ali, meia-móoa . .. 
-Ai que grande percalhOnal 
Leva os pls . .• e mais 1140 disse! 

X. IA,tu X orair• . 

O seu neme é Margarida, 
filha dsm guardo fiscal. 
Cosiubava o lra1Jial, 
A 111e11i11a da A ue11ida . .. 
Um dia, estava despida 
p'ra fazer uma tolice . . . 
Aparece a tia Alice: 
- · Ai a porca! a descarada!• 
... E agora, a Gnida, coitada! 
/ao' os pés. . • e 1/fais 11do disse! 

Zeu. 

Mote a concurso 

Qual é a mellzor corista 
ali do •Sá da Ba11deira•.' 

(As glosas recebem-se ati 
à proxima quinta-feira). 

Decifração da advinha: clh. 

1\ imprensa e o •'Pirolito" 

A todos os ilustres colegas, tripierissi­
mos, lisboetas e provincianos que se re­
feriram, com palavras exageradamente 
amaveis, ao nosso Pirolito.-digno filho 
do Cócó1 ói:ó d~ saudosa memoria,-aqni 
manifestamos o nosso mais profundo re­
conhecimento . 

T1•iste vinvinho 

-Depois da morte de minha mnlher, a em 
lembrança dela, resoloi quebrar 11111 prato na ca­
bera todas as 111a11/1às.:. 



- J),•..;t?.jara 11111 ai/() /(,ta11/r pode1·osissi11lo. 
- · ! 
-ÍJ pftl'ff. s11bstit11ir a l'IJt d.p 111i11/111, 11111tl1e1·1 

q11t• 11101·re11 J11í di11.':;. 

l'1JJ' q11c 11ril) il1e dá s11·/f', tt DcQ/i11da, 

f)c nrira. quer jeri·it1, com desdc111 . . . 

Alas, .~e rtii di.scati·la, rt q11e /t•111, 

O q11e rr. 011f1·as 111111ca ti11 talrcz <ti11d1t ! . .. 

Co11fessc q11c 1•((1 itere ir p'ra berii11da 

Po1· s~1· ,,,,,,ft i.11c11lga1· ! . . J-Ji11da be111 .. 

Q11c to la a .r1c11te rJ,i.z 11rio te1· 11i11g11é111, 

;f ig11ri/rí·la c11J. a1·/c, esta .lt/1·1) li11d1t .' ... 

O A/.tJ1ttim, já se O<'. que é 11111 du«pcif(ldo ... 
1·11t i11feli.t r11tgr11· •.. e ,,,,,. palel1t, 

Q11c por e/(I tem sido dcspre.tado ! 

Se ela ,r10;,·ta tle 111-i111, q1ie :,·011 fJ OO!ti. 

Jl"tt.• 11m poeta. emjim. desempe11ado. 

Co111 afcif1ia r1·r,111fJ1·. r1 11111.i.;; sclccl<t .' ! . .. 

ZEPJf l'J~(}. 

-í!lstd.~ ferida. I>iflna ? 
- -Nio. Isto são os 111t1i> souti ' 11 gorge 

A. Cl1t•111l11é tio 
Ba11eo . 

• 

O Senhor D. Pedro IV - que tem o 
coraç!.o na Lapa e deixou fugi r o Brasil 
com o grito do Ip!rauga - i<i é nosso co · 
nhecido. Dircrsas \ezes o teruos e11tre· · 
vistad~. Sua Ex." coulin na a ser de 
bronze e a uzar o mesmo füto. o mesmo 
ciivalo e a mesma s:.úde de ferro . . . quer 
dizer. de brouze. 

l\Ial o abordamos, o dador da Ca1ta 
desabafou logo : - .lá sei o que quer. Eu 
li o • Pirolito • 

- Então que nos diz S. ~L e: m res-
peito à •chan1iué• ·r . 

O Snr. D. Pedro IV tossiu, guardou o 
ruasso das cautelas no bolso, fez umas 
festiuhas ao Cdvalo e principiou: 

- Eu só de esguelha '" jo o edifido 
do Banco . Há um tempo par:-1 cá, t:1do 
que 6 digno dlJ admiracão, colocan1 -no 
nas minhas trazr.iras. Sei que existe ai 
para traz uma raparig1\ de tnis. mas nem 
eu nem o cavalo a podemos vêr. Eu nAo 
a enxergo, por estar de costas, e ainda 
por cima sentado. 
. O cavalo está em melhor sitt1ação p·ira 

a vêr. O peór é que o rabo tapa-lhe a 
vist:1 tóda ... 

O que eu l'ejo de dia e de noits é 
aquele reclamo, em fórma de pêra, que 
estA colocado na casa das Cardosas : 
«Philips• ! Gr11mo · Philips• a tõda hora! 
Irra! llíl-de concordar que é de dar 
sorte! Lembrare111 os Filipes a um rei 
portugnês ! 

Màs vamos ao caso dn •Chaminé •. 
Não há moliYO para censurns. O ao· 

"ºedifício d·J Bioco de l'o1 tug1il, - que 
~·ni inangura•lo no mes1no dia· em que o 
fõr o dos 'Paços do Cooce!ho, - é duma 
construr,iío originalissimi1. 'l'ào original, 
que só depois de quási ronclní.Jo é qne 
repnr:nam que nl\o tinha escadns para os 
a•1rlares superiores ! 

Pedimus vénia e interrompemos o mo­
oar~ a : 

- O Senhor Rei eslú a fu gir do assun­
to. Nós o que queremo~ saber foi por 
qne moti'o se construiu aqnela enorme 
, c'1 mi·'?• lJi •~0rnm-nn~ q"P o Hotel 

• 

do Põrto ia m11dar para o crlificio d<l 
Banco ... 

-Ni10 é nada disso - excla.mo11 S.M.­
.A. cha.mioé é pre.-isa ao Banco. É pa1a a 
queima das notas f,dsns, das innt' lisadas 
e das verdadeiros do Banco Anaóla e Me· 
tropole ! " • 

Por baixo da cha:uiué fica um enorme 
fogão. que cosinha1i1 notas. de cinco escu· 
dos, com adubll de sardinha, e outros pe· 
tiscos, como : frica~sé de cédulas falsas, 
notas de caldeirada, it Visco da Gama, 
mayouaise de 500 it A ugola, etc., etc. 

A direcção do Banco já mandou fa7.er 
uma t.'lboleta. com cs sel(nintJs dizeres: . ' 

li O '1' E L E Jf IS S O R 1 

BO:"IS PETISCOS j 

Despedimo -nos do monarca. e démos 
uma saltada á Senhora Descon !tecida, pa · 
ra que ela nos dissesse algo sõbre 

•• ''Vo911111elo'' tia-a 
f'nixa G e 1· ai I •lo!!J 

Det>ttsltos 
A Senhora Desccnhecida,-que se en­

contra em tragos mais qtte menores ti en ­
trada da Avenida dos Aliados, - t~m .uma 
grande simpatia pelo «Pirolito•. Sauda-

Márávilhá.$ do 

• 

0101-a, ;\ romana, lemos lhe um sotieto do 
nosso afilhado Júlio Dan tas, -e entramos 
oa matéria,- salvo seja ! 

-Qui: uos diz V. Ex.• do •Cogumélo • . 
da Caixa Geral Jos Depósitos ? 

-Eu podia rosponder·lhes - começou 
a simp~tica Vénus - como lhes respo..ndeu 
o Snr. D. Pedro IV. A Caixa também me 
fica nas trazeiras e eu nilo tenho obdg,t­
t•i~ de ,-êr o que se passa nas minha:. 
costas. ,\verdade, porém, é que eu cs · 
too sentada numa posição di yersa da que 
est.-í ·sua ~Ia\;estade. Ora repare ... 

Reparamos com toda a atençilo e ve­
rificamos que a nossa entrevistada não é 
cega. de todo pela parte de traz. 

- Viram? o·ra bem. Vamos ao assun· 
to do tortnlho, on do • Cogumélo •, como 
rocês lhe chamam. 

.Aquela excrescência est.i ai! colocada 
por engano. De facto foi encomendad.) a 
uma casa constructora aquele n1irante 
to rtnlhal, àizeudo-se que era destinada a 
uma, Caixa de Depósitos. Como saben1os, 
há duas dessas Caixas, na AvPnida. Uma, 
delas, é a que t~m o •Cogumelo • e à qual 
falta ·um andar. A outra, é subterrânea, 
e já funciona há uns mêses, precisamente 
em frente da primeira. Abriu 1:om pouca 
frqquência, mas agora tem um p:randé nu­
mero de depositantfs, quer de dia, quer 
de noite. Ora o ,,Cogumelo• destinava­
-se a esta seirunda Caixa e não a pri-
01eira. Por falta ·de esclarecimentos tro· 

con 

/ 

ciiram :tudo. o:que é preciso fnzer ago­
ra ·i 'l'irar o •Cogumelo da~primcira Oai· 
xa. fazer outro andar a. tôda a volta do , 
ed•ficio e espetar com o tortulho na Cai­
xa Aromática dos Depósitos. 

Agradecemo~. - · dando um rEpenicaJo 
beijo ua Senhora q11c faz chi-chi para os 
quatro lados - e fü mos em busca do nosso 
quericlo com~ad.·e Loureiro Casa Dias d •s 
Jornalistns. 

ft '' Ca1•a~eíe ' ' tia 
Casa tios .Jor••••­

ll~ias 

Eucoutramos o uosso simpático Lou­
reiro, sorri4ente, de cachimbo na boca e 
sapatos d'ourêlo nos pés, por causa do 
reumatismo que êle todos os anos traz de 
Arêgos para passar o inverno no Portn. 

- Ó rapazes! - começou o compadre 
amigo - a11uela do •Capacete• não é mal 
achada! O que vocês não sa hem é que 
êle está naquele sitie a gnardar, por fa -
vor. 

- O quê .. - dissemos nós-entíio o 
capacete uão pertence i1 casa? 

- Não, meus men.inos - o Capacete 
aguarJa, só111ente. que os Bombeiros 'rº_ 
luntá.rios do Porto concluam o seu edifi­
cio que andam a construir. . 

- Com~ assim? interrompemos. 
- Í~ o que lhes digo. Vê-se logo. 1'~ 

uma coisa que Falta aos olhos. Os capa­
cetes pertencein aos Bombeiros. Depois 
de pronta afca<a, o •Capacete• é entre­
gue- aos Bombeiros:com sessão:solen ), fv­
g::ete:o, e Banda ao Terço. 1\s coisas 
querem se no seu logclr. 

\'iemos embora, depois do termos abra­
çado o nosso Loureiro. Abraçà-lo, é abra­
çar tôda a Casa dos J 01·11alistas, mas sem 
capacete ... 

1 

. .. . .. 
: :~·:.\,. . 

-Jícn Dc11.'l .' 1,•t1i tlcsca1·1·itti1· o co111boio ! ... 
-Com 11 brt!ca ! Parn q11e comprei r u billte-

fe., ri.< itf.n e rolla l 

1.;sftt111Q . .,. 0111, ./1111ci1·"· o ji·io é. t/.(' 1·r1cl1tt1· .. . 

1·,,, /1011tc111 só 'stá /Je111 cslc1tdi1/o 11a rt1111r1 . 

.Jla• /JOJ· lei f"tttl 11 cornrtio f' r.!11im11, 

Í!,., ,~0111 fl ji·il} IJJ.((. j,,· Cf)IJffld (? /(J///, d~1 lllJta1· .1 ! , , , 

l i 11rl't cai dt 11111i11-so . . . 6· (1·igtào o l11tt1·, 

B1·a11q11i11/t:J co111n o gt-tn e o algodão c111- f·t1mt1 ... 

Qnc ao~ afugos dn a111{)r, 11111 /101110111 tle pijflnttt. 

. 1 ll potle o r(?or dos polo., 11fro11/11r . . . 

/$1 q11e c.re11111lo 111ef/101· fJ_1J.e ce1· e11t111101·ado.~, 

Romf111/icos .Ro111e11s em cfl.11ticos baratos, 

41111tt11tf.fJ l101·oica11ie11/e a.~ dirns 11os telltt1tlos ! ... 

À.i o q11e e11 si11to c111. 111.i111, ao ct:1· .. Je, ti11tfu. l,.161·, 

'fe11lio Ousúts f ebris de m'ig11iar aos gatos, 

Ferr11r-lc 110 c11cf1aro .. . cm frémito.~ d·11mo1· ! . . . 

Hl!Y J)/i} 11to,1r.PI R1'E. 

-H11tao (/ Jtui casa. cai tlesab(lr e '" eslâs ftlo 
co11te11te ? ! 

-Se te p1>reu 1 f 1'e11/Jo 11 mi11ha 'sogra ,ld 
de11fr9. 
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''PIROLITO') 
O c1 n~mso dos 11rnn1lões ~~ b;lo 

Por Qua~i A. Ferro 

O tum l, o e nudo e o resto 
Li,b a C~·nJ>"IÍJ<', o tu•1tl, um canu !o. 
7 n inuto< naquele can11d1> c•curo do tunel. 

Eu e o co•1•boio. Os <•utro, co npanbeir .. s nao 
ligam meia aquele canudn. Outro maior os 
espera no t&I \..1 ngresso. O M 1nuel do~ -..aotos 
estuda o manual do bem fal .nie. E enquanto 
o Pc lonia pensa na indepeoc!encia :!o seu nome, 
eu medito. 

Mcditor num Wagon é, ip•o fact , comer 
ovos cosidos derois dum banquete alambaza· 
di'ISimo. 

E· indigesto. 

Vai comecar a sessão 
Sábado, don ioito. srgunda. V1 ite sessões 

á hora, qu.ren111 por minuto. Se os coul(re•sis· 
tas recebes~em X por ca Ja sc~sao, tiohdm fei­
to fortuna. 

Sanrhes Navarro preside. Pre•ide, como 
podia fazer outra coisa qunlquer. tiá homens 
no ornado que nunca acertam com a sua voca· 
çAo. 

jalio Ribeiro da Custa bem IJUC entre n:: 
linha, mas nã<o c'nsegue 

o sr. presidente -Sanches Navarro, nao 
sei se •e recordam - rha111n p1•l<1 quinquaizt!<si · 
ma vez Candido de Fieueiredo ao bragantino 
Candido de O iveira. 

t:.s~. embora belo cultor da prosa lu•itana, 
engalinha um tudo c•da co;u os F1gueircdos. 

Esquecimento imper­
(foavel 

O ~r. presidente - Sacchcs Na varro, não 
sei se se recordam- esquece-se da acta. 

E corro nao ata nem dc9ata, o R1b<iro da 
Costa, afina com a hl«órta e r~quer para ser 
o despcrtndor da memória de S Ex." · 

A pro• ado por aclamação, com dcclaraçao 
de voto do Dr. Urgel Hona que tarnberr. que· 
ria espevitar. 

Ou ele nao '"ªse especialista de doenças 
de 01bos. 

O amb~tnt~ de elevação, da discussão da 
Federnçao 1 >i qualquer coi•u de espauµanaote, 
tendo havido curtez1os e ponderaçõe•. (Recor· 
to este período do spurltvo bi semanarío "Os 
Sports". • 

o fJoc ele disse ... 
Manuel dos Santos levnnta·se para falar. 
E' interesante nas afirmações, e tem a 

mania que há·de ganhar o premia Nobel da 
Paz no ano que c1.r e-. 

Olhai o di~parate At<! pen<a que n Fede· 
deraçao e AssociaÇão de Foot·ball de Lisb:>a 
hão-de fazer as P•Z••· 

P.h 1 Manel 1 M.rnel 1 esiás cada vez mais 
maluco. Nem o Padre Antunio Vieira coo.e 
guirla cooven• ê·los. E era o llr: dor mais arra· 
çarto que a Pátria tem produzido. 

Attnl é que a porca Coree 
o rabo ! ... 

O sr. Candído dos Reis, ou por outr 1 o sr. 
Candido de Oliv~íra, e:rphca o proJccto da clJs­
sif1caçAo do• jogadores, uma bonita ohra de 
art~ que o ~á·de let:?.r ayo~teriiadr, q •anto 
mais nao St'JJ co.110 o pn.neiro truuxa da pe 
ninsula. 
. Se eu foS:>e delegado aumentava·!hc o pro-
Jecto. 

Os amariores olimpirn., -uma d •s melh 1res 
olimpl da. d • ro11greo•O - passllrão sou.ente .. 
ganhar em generos. 

Ü• nv03 ,.. tn 1 .dos, o~ e• fé 1 e licores e 
e ,tr.:s t'Xttao d inario-«, implka u imcdi 1tam•n· 
te a oas- agem à r -. te20 i. logo arima. 

Quem t··m v1 i , nã_, joga a b >la de graça. 
Na.o ~c·m er ça net1bum~ mcs.s é me~mo assim.· 

Os a111atlores ~em mais oada, ou como o 
• utro q e diz - os amadores propri •mente dt­
tos -alem da mastigaçao recebem uma data d~ 
mJs5a a fingir c;uc uào recebem. 

H 1 quem p«•P" ' h o ·•a "t:\ claS!e de j,. 
gadores o no-ne d,. pr•stidi9i111rions 

Dospro/i$sio11aes n1ngu<•n S< ocupou, por­
que e>Sc!. cottadi11hos, •ão e tup1dus de to.>do. 

O rabo da porca eontinua 
torcido 

Vae-se tratar da mastigação dos mandões 
do poo1apt! da burracbt . 

' · ·A;~.~.\~ ºr .. i in~~;,~;;pid~ ~;6 'cie0

p~i." ·d~~ 
ferias do C.rna vai. 

Nao sei se por falta de alimentos se pelo 
adiantado da hora, se aotes pelo contr•rio. 

(})o 11osso e11Piado especial) 

~cção ~es~ort iva ~o .. Pirolitu" 
Va mos org1nisar a «CorrMa 

dos Trani portes.,. 

A nossa secçào desportiva vai ser 
qualquer coisa de grande, em Port~gal. 
Com os v:cios e costumes do nosso primo­
germano, o .Sporting• a quem. geralmente, 
chamao1 •rosa-, vamos apre,,entar um 
programa completo de prorns d!lspo1tiv~s 
com o fim de l~'l'antar llS vimos momts 
da raça. 

A primeira, que abrirá o programa 
mon5tro de realisações, será a Corrida 
dos Transportes. 

O QUE SERÁ'? 

Trata-se, como o titolo o indica, duma 
grande prova de veh1cid~de entre as vâ­
rias rarripanas qne, geralm1Jnte1 nos 
amolam as costelas. 

Todas as raças podem alinhar: ca­
valar, bovina e severiana.. Todos os tipos: 
americanos, carroças e alexandrinos. 

A pista está sendo convenientemente 

-------·- - - -------- - ---------

prepar11da para que possam ser atingidas 
velocidades fautastiCôS. Os récords vào 
tkmer. 

A INSCRIQ.Ã.O 

A prova realisa-se no ~abado 14 1e 
Fevereiro, est,ndo a inseriçã.o aberta até 
110 dia 10 do mesmo mtz. 

O' de La Guardia ! 

Quem têm rêdes a guardar 
Não ria das ca vajadas 
Porq ue as rêdes do La Guardia 
Não nasceram já furadas. 

Chuva de goals 1 Meu santo. 
Mas que medonha intempérie. 
As bolas entraram tanto 
Que até pi:reciam em série. 

Olho um galego que passa 
Cabixbaixo a meditar. 
Pudera! lirnta desgraça 
E' caso para afinar, 

Não armes em fantasista 
·em sorrias de pr;izer. 

Que ha gente com bn-oista 
Que um dia deixa de ver. 

Meteste dez, acredito. 
E acredita que não brinco. 
Mas seria mais bonito 
Que não levaHses os cinco. 

Zé Maria 

Amanhã o Boavista joga 
eom o Salgne.ros 

Amanhã, estas dois clubs vã.o de novo 
encontrar- se em can1po, resolvendo uma 
questão de superioridade que desde ha 
muito os afli~e. 

•Pirolito• q uuprecia os bons matches 
convida .os desportistas a comparecer, e 
sobretudo, a lJrgar os 3 e3cudos da entrada, 
tão neressarios para o rejo Yenescimento da 
raça. 

Nós Ili esta remos p111 a. 11 critica. 



~in~$ono:tototráfo 
Azei e Film$ ou á$ pe li(Ulá$ dá$ vediíá$ 

Cine arrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
Foi alem de toJa a expectatil•a o exilo 

alcançado por esta sccçào. 
Não houve cintfilo entusiasta que dei­

xass~ de vir abraçar o «Pirolito .. E: todas 
ns cinéfilas, olheireotas, pálidas e fotogé­
nicas, vieram, alvoroça1lame11te, ti nossa 
redaçãr, dar beijos no •Pirolito•. 

Sa? umas doidas! .. . 
Em virtude do sucesso alrao~ado, re­

solveu a rrdaçi\o do ncsso semanario, eu. 
viar um dos seus memllros, dos maiores e 
mais competcutes, á écraoica cidade de 
Hollywood, para poder foJDecer em tcdos 
os oumeros as ooticiasinhas mais frescas 
da c1pital do Cinema. 

O QUE SE PASSA EM HOLYWOOD 
ESTRELAS E ESTRELAS 

Holfy1ço 1d, tantos de tal-A no~sa che 
gad 1 foi o aconteci manto do dia. Todos os 
•StudiOS • fech .ram para OS a1 ti,tas irem 
esperar o representante do ·Pirolito•. 

As vedetas pediam com lagrimas na 
pelicula que lbe mostra~semus o cP11olito•. 
Distribui mos por todas os exemplares que 
levavamos •lo nosso querido jornal. 

O •Pirolito• andava em todas as mãos. 
Esgotou-se a edição num momento! 

Quando o Douglas quiz um exPmplar 
já não havia. T~otou rouba-lo (t Pikfor1l 1 

mas e&ta fugiu-lhe.() Dou11:lns 1-erseguiu-a, 
alcançou-a, mas não foi possivel encontrar­
lhe o jornal. 

A Pickford linha o •Pirolito• bem es­
condido. 

A C1rina FrPire é aqui conhocidis­
ma. Quando em Ilnllywood ~e vê um re­
trato dela. todc s exclamam: E' a Corina! 
E' a Coriua. 

Ha rel!osijo nos mictorios. 
O Charlot está u-ais gordo. Co1JJprou 

uma beng11la no1>a. 
A Dolores dei Rio ... gPlou. 
Está a fnr1-1ar se uma 11ova fmpreza, 

intitulal!a • R1malde- \'alongo Film .. 
O cioen:amodo ni principiar a usar 

sfJutiell ,qori, .1. 
. . . E o falad-> está a dar o ultimo pio! 
At' :1 ~ema11a. (a) Gi11il1iro. 

AS BlOGRAFIAS DOS AZES E DAS 
AZAS 

MAURICJ·: CITEVALIER 

O nosso populari~s1mo M~nr:c~ oasreu 
em Paris. O pai-que era mais velho 
do que ele-tinha uma taberna no Boulô· 
vard Batignolles. 69 . .Muito cêdo, ainda 
de bnbeiro e ranho no nariz, principiou o 
menino a mostrar decidida voca~ão 11ara 
capuche>. Quando fez o primeiro exame, 
o seu progenitor deu-lhe um burro em 
tamanho natural, com rabo, orelhas e res· 
peclivo zurros. l.urrava tãl bem e com 
tanta graça que lhe puuram o nome de 
Burro·Srnoro. 

Como o Yauriciosioho andava sempre 
montado no burro,-q ue é ll•1e em fran­
cez. como os leitores sabem -começaram 
a chamar lhe o •Anelier•. ~fais tar le o 
pai comprou-lhe um cavalo (Cliecal) e foi. 
desde f'Dtão. que o Afaurice principiou a 
ser •Chevali~r·. 

Rnje o peq neoo Ma arice está aquela 

beleza de homem que todas as meninas 
admiram,seodo o itlolo de todas as plateias. 

Porque se cel~btisou o ilusLre caaço~ 
netistu? 

Pda sua admiravel voz. Uma voz por­
tentosa que se conruude maravilhosamen­
te com as Klaxo11s dos a utomoveis. 

l\Ins foi só poriss<>? 
Não. O que verdâdeiramente lhe deu 

a celebridade foi um chapeu de palha! A 
graça, o mimr, a elegaacia com qua ele 
coloca o penante oa cabeça! 

O notavel <BZ• do tablado e tia pan­
talha é tambem um exímio dançarino, mo­
tivo porque em todas as fitas, mesmo nas 
que Fe apresenta como conde ou príncipe, 
dá sempre ao seu flexuoso corpo as ooJu­
laçOes sensuais dum eximio fadista, pron­
to a dar unia trôlha na gaj 1, embora esta 
g~jd sej.\ rainha, como na Parada do Amôr. 

... ::;e o :\lauric:osiuho tem nascido em 
Portugal tinhb-mOs mais um ilustre Cul­
til"ador da Canção Nacional!. .. 

Que pêua! 

MARCO CINÉFILO 

ESCREVAJ\1-NOS ! E"SCREVAJ\1-NOS 1 

RESPONDEMOS A TODAS AS 
PERGUNTAS 

Jt'ite1ro: - Niio teni ma LlS gostos. A 
Laura La Plante é portugueza. Nusceu no 
Porto no horto dos Moreira d11 Silva & 
Filhos. Ao principio era uma planta peque­
nina, cresceu, fez-se homem, e hoje é 
aquela mulher que nós todos conhecemos. 
E' uma grande artista, nllo tendo nenhu­
ma qne a su ... plante. 

Pode escrever-lhe para Street Calhau, 
10:33. Studio: • PlantHcOes e Vi reiros•. 
Serei f .;toqé11icaf:-E' com certeza, Eu 
estou daqui a vê-la ... Para poder dar 
aq•i•llS b~1j11s que vê nas fitas, ante os 
labios com i;rude de colar cariszes. Ores­
to é f.tcil. Coo~iste em introduzir a lingoa 
pela boca do mancebo, até lhe tocar nas 
campoinhas Quando estas vibrarem está 
tudo conclu1do. Sr, tem algum primo em 
bom e~ta•lo, potiti fdzer as experiencias 
com ele. A mama não se deve importar . 
E' mo la ... Não tendo grude serve cola 
do Diabo. 



Em tempos fui turista. ou tourist!', ou 
tou rista ou hí que diabo é ... 

8ei que me dava para passear a pé o 
sem ser verdadeiramente om globe-trotter 
de pernas it mostm e bilhete postal ilus· 
trado na mão, Ídzia muito bem a minha 
perna n 'uma passeata aos sítios mais fa­
mosos h\ da terra. 

Umas vezes dirigia os meus seguro~ 
passos até i1s praias mais em moda, e todo 
me deleitava na contemplação das ondas .. 
marcelisadas dus banhistas e nas diverstis 
elevações mais ou menos arenosas. 

Outras vezes era o campo que medis · 
traia. E abi ia eu até ao primeiro campo 
de football, de preferencia escolhia os rei· 
vados, e IA me entretinha a vêr as lutas 
renhidas da variadissima fauna, a que só o 
apito do guardador dava descançv. 

Outras ainda embrenhava-me pelas 
moitas e pelos piohein,es e levava-me por 
eles fóra até longe das vistas do mundo e 
por lâ me deixava fi~ar at~ que a noite 
vinha e rue trazia. embora. 

Tinha, então n'estes passeios om si­
tio muito da minha predileção: era quan­
do, chegado a um mooticulo, se avistava 
ao fundo uin solar antigo, grandes muros 
circundando-o, e onde, entre eles, a nossa 
fantasia poderia colocar a mais formosa 
castelã dos nossos rnnhos. 

Mas não era bem isto o que ali me ti· 
nha pregado horas e horas, abrindo a bo· 
ca de quando em quando. Nem era o abor· 
recimento, nem o ~õoo: era o éco. 

Havia do lado ·de câ, do castelo, um 
éco tão perfeito, tão completo, que era 
mesmo o que em linguagem moderna se 
poderia chamar um éco fooogenico. 

l'or isso eu abria a boca: e mal aca • 
ba va de articular. . . bo11s. . . logo o éco. 
como o melro de .Juoq ueiro me respoudia. 

... Bons dias ... 
E durante uma hora, ou duas, ou 

quaohs me sobravam da joroada-con.o 
diria o sr. Ricardo Jorge. se soubesse­
lt1 me quedava a fazei folar o éc>, com 
tanta perfeiçi10 que até arrastava o erre. 

Dopois o mundo gir.iu; foram se os dias 
-que pena! -e rom eles fui.me tambem 
da aldeia natal. \'1m para a cidade onde. 

d@$ 
V. Ex.as sabem, os écos siio todos mal­
-educados, salvo os écos da sociedade. 

Levado pela saufade, ainda uma ou 
outra vez experimentei o ó ~o: mas d'uma 
fui prezo por berrar a horas mortas, e 
dontr.i. o é~o respoorl.eu-me ti)O torto que 
até corei. 

Desisti e puz·me a esfi.ir os dias. 
(/uando consegui construir com essa teia 
um pé de meia tã1 crescido q·1e me não 
cabia nas botas de poliment11, cak•i as 
botas forra 1os e fui novamente pata a ai· 
de ia. 

E ao cheg~r, com a velha scisma do 
tudsmo, ou toarismo, 011 lá qne diabo é, 
voltou a saudade do éco, enervante do· 
minadora, brutal (crescg11do rapido). 

No dia seguinte, de manhã, alegre co­
mo um boateiro, embrenhei-me nos pi-

D IALOGO 

- () que é Í>80 t }'9/ dr.;u,/rr ' 
- .\'110, Foi sogra . .. 

nheiraes, afagando os fetos que me res­
pondiam como é logbo: afoctuosamente e, 
falando ás moitas mais malcreadas, que 
me não diziam nem moita, e dirigi -rne 
para o alto do cabeço. 

)!ai rolJ'pia o sol, quando me apareceu 
do OQtro lado o sol-1 r velho, todo pintado 
de branco, agora, caiadrnhll, e o muro, o 
CPlebre muro do éco, brilhante, a. convi­
dar me aos exerci:ios. 

:-lã·' lhes minto, assegurando que me 
sentia infante, i\ lembrança de repetir 
aquilo que outrora tanto me deleitava; e 
era, talvez, com receio. com hesitaç.\o que 
mo preparei para a primeira expriencia. 

N'es ta. altura já o sol estava todo 1 ôto. 
Então escolhi a palavra, uma palavra 
grande, capaz de o fdzer vibrar intensa­
mente como eu vibrava tambem. 

E berrei: 
Ra-ba - na-da ... 
Apurei o ouvido e esperei; mas sabem 

o que o éco respondeu'! 
. . . !lada. 
Tive um sobresalto, mas atriboi ainda 

à minha falta de experieocia o insuce&so. 
Por isso tornei, ruas j.í com uma pa-

lavra menor : 
- Fa-la-só ... 
E o éco só respondeu: ... só. 
Então estremeci. Nã<i t.avia duvida: 

tinham estragado o éco. Mas ainda o'uma 
ultima tentativa experim~Dt1 i rntra pala­
vra mais pequena: 

-Viu ... t~m ... 
E o éco, caluda, nem nada ..• 
'friste, desolado como se perdesse uma 

pessoa querida, vim me embora. Pelo ca· 
minho tumultuava me no cerebro a. ex ­
plicação d'e~te misterio, u só encontrava 
como resposta a &usptição de que o éco 
tivesse sido contratado para o cinema so· 
ovro. 

Mas quando cheguei a casa e soube 
pelo caseiro que o castelo tinha sl1lo com· 
prado há tempos pelo Sumod S.ilomi\o, o 
judeu, é que compreendi a l'dzão, do meu 
r-rocesso: é que o éco, desde eot!lo, com~ · 
çou a devolver só metade d'aquilo que 
se lhe enviava: e quando o que se lhe en­
viava era pouco, eutão nilo devolvia nada. 



BRAGA, 28. -Na sua última sessão. 
realizada ante-ontem, a Comissão de 
Iniciativa e Turismo de Braga, tomou, 
entre outras, as seguiates resoluções. do 
mais vivo aplau50 : 

- Exigir da Empresa Exploradora do 
Bom Jesus, a pintura. a vermelho, do 
Longuinhos, lembrando. também. a con­
veniência do cavalo do integérrimo ju­
deu ser iluminado a cópinhos. 

-Cobrar da Associação dos Mendi­
gos e Aleijad<is, uma percentagem de 3 
por cento sóbre a receita adquirida pe­
los sócios da referida colectivade. duran­
te as festas joaninas. 

MBnino BSPBft O 

J'i11/m um [11/w 11 /J1n:n f.111i11t1. 
8111 dieta n,qorl)Sfl. 
1Uas o rapaz, 11111 iraq11i1111! 
P(ll1/Ja t11t/I) cm poh'oro$n. 
/:' odearn a 111edici11a. 

Aconteceu por seu mllf 
'l'cr 1) ,qrn11de espertnLMo, 
Apa11llado p!IO Natal, 
f!ma ln! illd(qesttlo 
ÇJ11e l!te ia sem//) ,fn/11/ 

A do11a t.J1ll11a coi/111111. 
Atí doutor o lr:i·n. a ur ... 
('/Jama·llte burro. dr111nllfl: 
s, te f alnr c11 come, 
Diz que m1o comeste 11n1h1' 

Ao oer que 01111/a a 111/le /!te 1 a/lia 
E qruí.-1 1!1e dá 11111 11111rro. 
O prq11e110 logo alalllfl · 

•Como a mlle 1111' c/Ja111n /J11n o 
Vou dizer que 1'0111i pn/110 . .. • 

. Jo11ou11ku. 

-Obrigar a Companhia Carris a pro­
longar a linha do elevador até à Falper­
ra. - C. 

AVEIRO. 30.-0 guarda-civil u.º 69 
autoou ontem. por transgressão ,•:is pos­
turas municipais. o reverendo l'.• Jeró­
nimo Ferrugem. que se encontrava reti­
do no leito por duas Filhas de Maria. 

- Recolheu ao hospital. vítima dum 
atropelamento. o nos:;o querido conter­
râne~. Pigmaleão ftlan10. Sua espos3. 
causa involuntária do de~astre. adoeceu 
gravemente, tendo confessado ao Comis­
sário de Polícia que se tratava duma 
simples udérrapageo da máquina de cos-

finito;; ri ... rudu .... f J1""º'• 
lfuilu• télas, ltlas. Ullk, 

.Vailas libras, libras. libra-. •• 
Q11• n6s '•lamo.• licr··- dr/"': 

tura e não dum excesso de velocidade. 
-C. 

Un1 aa c tJ>111 l'ertl-ucla 
VALONGO, 25. - Realisou-se, ontem, 

no rrlda·e-Volta Club», uma conferência 
agrícola que obteve um éxíto invulgar. 
O conferente, o distinto agrónomo belga, 
Mr. Jean Petit-Fréré. tratou, durante 7 
horas. vários assuntos respeitantes ã cul­
tura da rosca e á exportação da mesma, 
ensinando, por meio de projecções lumi­
nosas. os mais modernos processos de 
panificação ao ar livre e entre o milho. 

No fim da conferência. foi distribuído 
pela assistência o livro do poeta Dellim 
Guimarães. •O Rosquêdo•.-C, 

GBrnBn ào B ch or ando 

O clerunfo rico 

Cltor11ca 11111 tipo 11 por/11 d1t111a i11re1\ 
11' de tfll sorte o 111011co 110 11nriz--
<)11c todos q11e 11as~nMm-saluo seja!­
.0::1tp1/llT1f1111 rh· nli 11111 c/1afnriz. 

S11/rn,1/:1t'll·sc a 11/1111 bewf11zeja 
/J'11111 ricaço. d'11111 ho111e111 filo feliz, 
f)11c lwlia p ·op1iedadcs !Ili . 111,qeja 
/:' 11111ifos c11pilni.< pelos Hrasis. 

l'e1 g1111/a./ lte 11111 nmigo e11/cmecido: 
fj1tnl a ra::tlrJ ti! /1111/a cl1orodeira 

·'Jt o mor/o 11ílo Ir perlP11c1n! 

Re~po11dc o 011/ro cm ar de cardideirn: 
Pois {. Por 111111ca 11 ·/o co11hecido 

!:" q11e me rt's chorar d'esta 111a11eira. 
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SOBE O P AN O r1ll 11 

A MIGAS foi ao Anjo 8 encontrou o O 1 A BD 
Pe ça sacra c om t r ê s t1 clos 

Personagens: MICAS - A SENHORA - O 7232 DA 3.ª 

SENHORA 
.. . e o reStl', tu percebeste? 
Mas deixa-me a lingua em c<1sa! 
Tu nào és n~nhuma pés te 
e se alKuem te arras a a asa, 
era uma vt"z! 

MICAS 
Não queu ntm bou oo c<·nticv! 
Tenho o Olho arre.i.elitaclol 
Oixe-rne o sôr P"dre Eurico 
que hóm~s ~âo d mafarrico, 
o Brazabum isfarçado! 

A 8ENHORA 
Disse e disse muito beml 
O Demooio é um macacão! 

MICAS 
E tem chifres, pois u um tem? 

MICAS 
E rabo! 

~llCAS 

E rabo, támem? 

A SENHORA 
Ma5 csc >ndc os o ladrll<·I 

MICAS 
E aparece no Bilhãu? 

A SENHORA 
Na praça do peixe, no A nj:i. 

MICAS 
Deixe o qir. Eu bem no arranjo! 

A SENHORA 
Uma vez 4 verdilbão, 
caixeiro de mercearia, 
carniceiro .•. 

~IICAS 

Ai o mal'manjo ! 

A SENHORA 
Tem tr6ta para tod• o dia 
E para entrar de r .• china, 
quasi sempre principia: 
•Eu "º" he~o a sua tia! 
A n eoina é de B1geu? 
Pois eu tambem sou, meniua 

MICAS 

'!'em lábia ! 

A SENHORA 
'l'em, e da fina! 

l\lICAS 
Pois se ele 1\ tem, tambem eu 1 
Faço· lhe o •inal da c1 uz, 
uma figa- e, catrnpuz ! 
foi logo um ar que te aeu 1 

i : Ae to 
( .NQ A11jQ a Micas vai aQ 'fat/tQ t! dir ige-se 

pam o pei.l'e, alraz do li11g11ado para a Senhora 
r da <tlltP.ijoa para o Palrão.- 81gt1e-" o 7'J.12 da 
.1.", nrra.•Ja11do a "ª"e a espada). 

O 7232 (i11oesli1111o1 
A menina é de Bi ~eu, 

pois num 6? 
~IEZA 

( IJei.ramto <'air o cabaz e j1t!g1u1do on1 ir o 
"''" das palurras da 8e11ltor<1): 

Eu . . . sou. . . eu . . eu . . . 

o 7'23'2 
Alerobra.,.? Eu'ºº o Chico! 
Dávz-me com .ua 1la .. . 

m GAS dpnrt~ 
Válh· - r.e S. B irlc lc nru! 
Ai que ele é o m.t. r .Jco' f apn•s.<a o /Ja•.M) 

o 7232 
A menina Q.esconfü,> 
de 11 im? Palavra? 

MICAS 

o 7:.13'2 

lnle ~e rhama M•ri:i 
e era lá a melhoria, 
uma cachopl de truz! 

~HGAS (ápart~) 

Eu ré~o· lhe o Credo em cruz! 

o 723'.l 
Olhe p' ra mim Nã" ~e ascorda? 
Sou o Chico Papa-.'l~orda. 
Casei ha um a no e tal 
-ri:z U'lla grande tolice! -
com a Rita do Pas1al. .. 

MICAS 
(vendo $Cmpre 11ele o dm1011iu1: 
E km ch•Í C>? 

o 7Z3ll 

Qu•m 1' di"•"? (1111ut ptt11$lt. O<tdtt l'C;; 
111<1is convencida Micas apro.~ima-se do tropa) 

Num 'stivc mais p'r'&tu•ar 
Já e• t •V• p' ra ••lf C•bo. 
EI• p'ra mim, era o dl>b1 ! 
E 1an10 me pl,ou o rab t>. 
que resolvi descas~ r .. . 

:J: ..teto 

(Meio tlit1 e '' Jíicw1 :Jtm <tparecer f'lll t't1stc 
-Ter-/l1c-J111 aco11lerido rtl,fflllllll roisa .'1 

A SENHORA 
(~6, em frente <los l<tcl1os rasios;: 
1-to as!-tra nunca f.e deu! 
O que foi que 'e passou? 
<'Que foi que sucedeu? 
A 1,um c•rro que a e par hou! 
Quem S•b~ lã 'e n:orreul 

( Aparece a ,Uh·t1:;. - Vem mui/o córa,i(t, o 
te$111ario em desllli11/10. mele11as dosgre11kada~. 
caba;1 oazio.-ÁQ ce1· a 8eiilto1·ti. /'az-se a111al'efa. 
mio Sllbe Q que /1ade dizei) . 

J.,.to ~ão h ira ... , M.~n.,? 
Não 1ard• , hi o p~ lr ão, 
pç r ~ue jã deu meio di •, 
e tr<z a cé .. 1a v# z'o? 

füCAS 
:Se visse ~ minha arliÇlio 1 
. .. A v6r o tempo a passar, 
e os ruam.tos a correr, 
- e o Dêmo sem me largar. 
scn pre a tent>r, a tentar. 
e a cauda •empre a esconder. 
E•queei me do pernil 
e da. bitela. 0' despois. 
eu dissde:-0' seu mil 
duzentos e trint& e dois: 
•A senhora está & espera 
e o pat rão quer almoçar 
e mai·lo menino Antonio .. . ? 

A SENHORA 
Mas ele quem ? 

MICAS 
O Dtmonio ! 

Até parecia uma féra ! 
Pos-;e a. uivar . . . a uivar . . . 
Jnda quiz comprar dois molbo> 
ele nabos. Yai ele, ,ntâo . . . 

A SENHORA 
Mas ele, quem? 

)11GAS 
O Diabo! 

Ao ouvil' ralJt cm nabo, 
deitou lume pelos olhos, 
fez.se da cor do ' çafrOo . . . 
l\i;to, ab1 in-se um alçapão, 
f;u bem le fazia figas. 
Mas ele é Demo pelado, 
•já não vai com cantigas .. . 
Sumimo-nos pelo chão! (c<ú 111111111 cadeirtt . 

11_._.<tl'alhoprula ao f1t:!e1· desta. A Senltora 11ào 
sftbP se lia-de rir ()11 cltor11r). 

A SENORA 
\'ocê está doida, mulh· r! 
O que eu lhe disse há bocado, 
foi um modo de dizer . .. 
Você de.1 á. taram ela 
eo1u qualquer borra-viela 
- e diz que 6 o Diabo agora ! 

:mGAS 
. .. Um? rauda como aquela, 
só do Diabo, senhora ! 

Pirolito J11hiOr 



Uma. flra.nde Ã di.s:fa. De.sccnL.ecida. 
Eotre as varias •estrelas > que tenho 

tido a honra de vêr, ouvir e gostar. uma 
ha que me prende corto, como qualquer 
besta das minhas l'ela ções, pelo seu talen­
to que nioguem viu ainda, pela sua voz 
que pouca gente sabe ouvir e pola sua 
plástica de que viv'alma gosta. 

Chama-se Gertrudes da Silva, a mí1e 
dáva pelo nome de Mariana da P urifica. 
ção, e entre bastidores é conhecida pelo 
csubriqoet• da •filha da Purificação · . 

Fodia. ser uma primeira figura, mas 
não é. Nunca lhe deram uma •rabula•, 
nunca a mimo~earam com uma •ponta•. 
apesar de sêr casada e o marido ter fama 
de as ter. Pouca sorte! Toda a gente apa­
nha pontas: A Oertrojes, nào. 

Corista? Tamhem não. Jà tentou ses­
senta e quatro vêz•s mostrar a exteosao 
da sua voz ao piano; mas como z:uoca 

e on sta qu e· . ..: ~ 

l\;t proi..ima revi•ln a subir á sc~na no Sá 
da Bandcir~, o j•wen actor S 1are< C ·r reia exi· 
biri\ m•i• 23 ~xemplarcs da sua formidavel co· 
lecçau de na ri ze~. 

- A coleante corista Soíii diz q11e, apesa r 
de magra, i: só ca·nioh1 que tem. Quem lhe 
teria comido O\ ossinhos?r. 

-A risonha atl'it <\delina Forte diz que 
numa mul 1er nào se bate ne111 com urna flôr e 
num homem nem com um1 luva .. . 

-A nossa prima actriz J\.hrgiridl Ferreira 
parece que anda a pra tic.1r pa ra freira, pelo 
mcoos cw\ sempre rechad1. no ca11rnri11. 

-A ~ordnchi nha atriz Cinir1 Cr111, diz que 
a sccnog afia é a ª'te mai$ difidl du teatro. 

- Em l.i bo' '"P e•entou-•c urn1 ÍMç•om 
o titcl • Boas JJOi/e,•, "'"'· IJ~r9e.•: t•l•ez por 
cau ... & do f H'. , tmr. Ror9e.o1 ~tt'li.rmectu de re· 
pente e deixvu de d~r h> hoa.a 11oite.• .. . 

- O Climaco quando t~m ·eviMa "m sccna, 
nao conseute que se lhe corte a rarl'ciru .. . 

A r<>n unti<a corista r\lice Reis qu~ndo 
houv~ falar n0Monumen11I at~ treme de forte .. . 

- Porque será que o elegante actur 0dry 
de Almeid" canta mdhor de mulher do que de 
homem? 

- llizem que a no~sa cai itosa priminhaJu· 
Jite de Snuza canta de suspiro! 

- Emb.ratecernm cm Li•boa as perdi;:, ,<, 
em vi~ta delas snem em b.ird~ pcl s teatros 
da capi!at. .. 

aprendeu a • Margari<ia vai ii. fonte •, e 
como o · Pirolito que bate, que bate• nil.o 
tem aqueles efeitos teatrais precooisaclos 
pelos Tamagnos, Bonci, Caruso, Julio 
Gamara, Romã1 Gon~alves e outros teno­
res de força oo penta~rama,-Gertrndes 
continua comparsa, até quando Deus q11i­
zer. 

São mais as vozes Jo que as nozes.­
diz a Sabedoria. das Naçõe~,-~eotira, tu­
do mentira! diz o Faduncho e di,:to 1 u. 
Toda a gente canta, mas nem todos t~m o 
liosito de oiro da garganta c!a Gertrudes. 
Aquilo é tor!o gJrgdnta! Qaant11 ao seu 
~aleoto histrióoico, nem é bom falar nêle! 
A Gertrudes tem atitudes e movimentos 
ceutrifugos que ama pessoa até mia! E 
gesto? Ainda ba trez dias fuz um. que até 
parecia do Borda\lol 

S. João 

Amanhã, de tarde e â noite, Adelina 
& c.• repre~entam a belíssima peça da 
nossa excelsa prima Aura,-AJ11rla/e11a 
Arrependida,-três act'~ em~cionautes, 
febricitantes e arrepiantes para os cora­
ções amantes. 

Sá da Bandeira 
Hoje e <\manhã, a pPdido de váriAs 

famílias, uhimas, defrnitas e irrev~gneis 
representações da revista quási-s~cra 
Ros11s de Porlll.Qal, na qu~I 1oma. parte, 
por esp•cial def•rencia, Santa Izabel Car­
reira de Aragà1. 

No prox1mo dia ti de Fevereiro. José 
Climaco oferece ao Re~peitarel um Cabaz 
de J!ora11go~ . .. 

Qouta-íeira, -!, Récita do nosso que-
1 ido )Jarques, com um grJadioso pro~ra­
ma. 

Vassos Man uel 
Todas as noit'!S, o empnlgaute super­

t'1lme, A Dançarina dvs .Deuses, o docu­
mentario llm 1 Viagem ao Brazil, etc, 

No palco, a plástica é tudo? Pois muito· · 
bem. A Gertrudes é, modéstia. áparte e 
não desfazendo, uma seg11oda edição de 
Venus. S~ em vez de mulher é homem e 
tem perdido os braços ua grande guerra, 
em a Veous do ~rno. 

Porque já nilo é a Gertrudes a nossa 
primeira Atriz?- Jntri~as , picoinhas, mi­
seria~, porcarias. Falta·lhe um homem de 
teatro que a guinde e imponha.-E se 
nós, em vez de sermos comediografos, sou­
besbemos lêr e es··re~er. - ela seria bC>je, 
já não d go a •suprema eoCJ1roaçào da 
Alm1 Portuguesa•, porque Encaroaç~s 
ha poucas. mas, pelo menos. a Graode Fi­
lha da Purificação! ... 

Sart•!I .Velo. • 

1\ guia d'e uro 
1' 

O •film• trdo falado em portuguez, 
A Cn11çllo do Berço, com Corina O. Má­
rio M8tou-se Freire, Ester Leão Alve~, 
Raul de Carvalho, Alexandre Azevedo, 
Alv1 s da Costa e Sacramento, esgota' 
todas ns ooites, a lotação deste teatro. 1 

Trindade 
P1·~gram1t explend ido: A super produ-· · • 

\'l\O ~onora, A /llelodia do Amor, com 
ndornveis ,•anções e>panholRs por Lupo 
Velez; a famosa · aventura• 18'22, magui­
füa rea'isnçao cioema1og1á1ica da bela 
peça musical rus~»; A gta11de Reoist.1, 
pelos miudns de Hollywoo•l; os desenhos 
anim.1dos Os q11nt.·os diabetes,- documen· 
tai ios, actualidade, etc. 

Hig-Life 
Dois •íilms• de irrande valor: A .Da­

ma Verme/lia, com Lya de Putty e il/a­
lacara, Cnoalo selvagem, com o famos9 
Tom Mix. · ! 

f.Dli111pia 
Os grandes filmes, Noites da Cali/ór· 

uia e a Princesa da Opereta. 

1 



// A. // 

C.rande illar(•a Ame1•ieana 

(á$á,o$ ~· 'ouro 
A. t• H E: ~ '1' 

lmp•tm•áv4i$ 
A. (' Õ E S 

~ 

ll' v e n d a e m t o d o o p a i z 
Peçam t·ataloi::o" para 


